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Cerca de 1,7 milhão de cartões deverão ser trocados pelo novo modelo

Troca do Vale-Transporte pelo 
Riocard Mais começa no dia 6
Começa no próximo dia 6 
de janeiro de 2020 a troca de 
aproximadamente 1,7 milhão 
de cartões Vale-Transporte 
que estão em utilização por 
passageiros de 43 municí-
pios atendidos pelo sistema 
de bilhetagem eletrônica no 
Estado do Rio de Janeiro. O 
modelo antigo será substituí-
do pelo cartão Riocard Mais, 
o único aceito em todos os 
meios de transporte: ônibus 
municipais e intermunicipais, 
trens, metrô, barcas, vans 
legalizadas, VLT e BRT.

Ao migrar para o Riocard 
Mais, o passageiro mantém os 
créditos de transporte do an-
tigo cartão e os benefícios ta-
rifários atrelados a ele, como o 
Bilhete Único Carioca (BUC), 
o Bilhete Único de Niterói 
e o Bilhete Único Intermu-
nicipal (BUI). Para dar mais 
transparência ao processo, o 
cliente recebe no ato da troca 
dos cartões um comprovante 
com os valores dos créditos 
de transporte que estavam 
disponíveis no modelo antigo. 
A troca é simples e rápida, 
podendo ser realizada em 
qualquer um dos mais de 100 
pontos de atendimento que 
serão montados pela Riocard 
Mais em todo o Estado.

As trocas serão gratui-
tas e realizadas em pontos 
estratégicos, nos meios de 
transporte público e em locais 
de grande movimentação. 
A substituição dos cartões é 
necessária para a evolução 
do sistema de bilhetagem 
eletrônica da Riocard Mais, 
a maior rede de pagamento 

eletrônico do país, com mais 
de 150 milhões de transações 
registradas por mês.

“Desenvolvemos um pla-
nejamento para facilitar ao 
máximo a troca dos cartões 
Vale-Transporte. Entendemos 
que os nossos clientes estão 
sempre em movimento, e a 
melhor forma de atendê-los 
seria em pontos por onde se 
deslocam nos meios de trans-
porte público. Dessa forma, 
eles têm a opção de escolher 
a melhor data, o horário e o 
local para substituir o seu car-
tão antigo pelo novo Riocard 
Mais. Estamos repetindo um 
modelo de sucesso adotado 

na troca do cartão Expresso, 
em que realizamos a substi-
tuição de mais de 3 milhões 
de cartões. A intenção é fazer 
a troca de maneira rápida 
e com transparência para o 
cliente”, afirma a gerente de 
Marketing da Riocard Mais, 
Melissa Sartori

Como funciona – Para rea-
lizar a substituição dos car-
tões, o cliente precisa apre-
sentar o cartão antigo do tipo 
Vale-Transporte em um dos 
postos de troca exclusivos. 
No ato, todas as informa-
ções - como saldo, recargas 
e benefícios tarifários - serão 

transferidas integralmente 
para o novo cartão. Não é 
necessário apresentar do-
cumentação, mas atenção: a 
troca deve ser feita pelo titu-
lar do cartão, já que o benefí-
cio é pessoal e intransferível. 
Vale lembrar que os cartões 
VT antigos deixarão de ser 
aceitos gradativamente nos 
meios de transporte durante 
o processo de troca. Todos 
os pontos de atendimento, 
com os horários previstos, 
estarão disponíveis no site 
mapa.riocardmais.com.br. 
Os locais para a troca do car-
tão antigo pelo novo modelo 
serão divulgados em breve.

Douglas Macedo

Cartões Vale-Transporte estão em utilização por passageiros de 43 municípios e deverão ser trocados pelo Riocard Mais

Rio: ônibus acumulam 
121 autuações no mês
A equipe de fiscalização 
da Secretaria Municipal de 
Transportes do Rio de Janei-
ro realizou uma força-tarefa 
para atender às reclamações 
registradas pelos usuários de 
114 linhas de ônibus munici-
pais. No período entre o dia 1º 
e o dia 16 deste mês, os fiscais 
atuaram em diversos bairros 
da cidade com o objetivo de 
verificar irregularidades na 
prestação dos serviços à po-
pulação.

Durante a operação de 
fiscalização foram verificadas 
denúncias sobre inoperân-
cia na circulação, com frota 
abaixo do determinado e má 
conservação dos veículos. 
No total, foram aplicadas 121 
autuações por irregularida-
des, como circulação de frota 
abaixo do determinado pela 
secretaria, falta de certificado 
de vistoria, lataria danificada, 

bancos soltos e rasgados, 
veículos sujos, cigarras inope-
rantes e falha do equipamen-
to de acessibilidade. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Transportes, os 
consórcios atuantes na cidade 
já foram autuados mais de 7 
mil vezes, somente neste ano, 
por diversas irregularidades 
cometidas na prestação dos 
serviços e descumprimento 
de obrigações contratuais.

A secretaria informou 
que mantém monitoramen-
to constante e realiza ações 
de fiscalização frequentes 
a fim de verificar as con-
dições da frota operante e 
os serviços prestados pelos 
consórcios atuantes na ci-
dade. Em caso de falha ou 
descumprimento, o consór-
cio responsável é multado e 
notificado. As ações seguem 
intensificadas.

Desde o início do ano, as empresas sofreram mais de 7 mil autuações

Pescadores protestam 
e pedem indenização
Cerca de 100 pescadores da 
orla da Baía de Guanabara 
reuniram-se  na manhã des-
ta segunda-feira (16) para 
protestar contra a falta de 
pagamento da indenização 
pelo derramamento de óleo 
da Petrobras no ano 2000. 
Eles seguiram da Estação das 
Barcas na Praça Arariboia, 
no Centro de Niterói, até a 
Fundação Instituto de Pesca 
do Rio de Janeiro (Fiperj), na 
Ponta D’Areia.

Um duto da Petrobras 
que ligava a Refinaria Du-
que de Caxias (Reduc) ao 
terminal Ilha d’Água, na Ilha 
do Governador, rompeu-se 
provocando um vazamento 
de 1,3 milhão de litros de óleo 
combustível nas águas da 
baía. A mancha se espalhou 
por 40km². O vazamento afe-
tou milhares de famílias que 

viviam da pesca e de ativida-
des ligadas ao pescado, além 
de contaminar grande parte 
do ecossistema de mangues 
no entorno.

O desastre ambiental foi 
considerado um dos maio-
res acidentes ambientais 
do Brasil.

No mesmo ano do aci-
dente, a Feperj entrou com 
uma ação coletiva na Justi-
ça cobrando danos morais 
entre R$ 60 e 90 mil por ter 
prejudicado cerca de 12 mil 
pescadores. Segundo os ma-
nifestantes, a exclusão dos 
pescadores que não rece-
beram o pagamento da in-
denização teria sido feita de 
modo arbitrário e unilateral.

Até o fechamento desta 
edição a Petrobras não havia 
se manifestado sobre o assun-
to. (Karen Rodrigues).
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Protesto seguiu até a Fundação Instituto de Pesca do Rio de Janeiro, na Ponta D’Areia

Ambulante 
legal: já são 
quase 6 mil 
crachás
O prefeito do Rio, Marcelo Cri-
vella, entregou nesta segunda 
(16), mais 150 crachás de iden-
tificação do Ambulante Legal. 
Com isso, o programa soma 
5.899 documentos de iden-
tificação e legalização distri-
buídos desde agosto de 2018, 
quando foi criado. Os crachás 
têm QR code, código de barras 
bidimensional de resposta 
rápida, que permite ao fiscal 
e ao consumidor acessarem 
informações, em tempo real, 
como nome, número de ins-
crição e mercadorias autori-
zadas a comercializar. Além 
disso, por meio da tecnologia, 
também é possível verificar o 
local em que o ambulante tem 
permissão para atuar.

“Quem tem o crachá vai 
nos ajudar a fiscalizar. É de-
nunciar no 1746 o ambulante 
ilegal, para a Prefeitura agir”, 
declarou Crivella, ao entregar 
pessoalmente os documen-
tos aos ambulantes

Paulo Sérgio Medeiros, de 
49, está entre os beneficiados 
desta vez. Ele na Freguesia, 
em Jacarepaguá, com peixes 
em aquários e plantas. Paulo 
diz que o crachá no peito ga-
rante um salto de qualidade 
no dia a dia na rua.

“O próprio consumidor 
passa a nos ver com outros 
olhos”, comemorou Paulo 
Sérgio.

A Secretaria de Estado 
de Fazenda criou um “robô” 
integrado ao sistema Fisco 
Fácil que monitora auto-
maticamente toda a base de 
contribuintes pessoas jurídi-
ca, busca divergências fiscais 
e cobra as pendências iden-
tificadas. Em pouco mais de 
duas semanas, cerca de R$ 
130 milhões ingressaram no 
caixa do Tesouro Estadual 
por meio da ferramenta au-

tomatizada.
A pesquisa do “robô” con-

sidera as notas fiscais e as de-
clarações dos contribuintes. 
Quando há inconsistência, a 
empresa é avisada por meio 
do Domicílio Eletrônico do 
Contribuinte (DeC) e pelo 
Fisco Fácil. Inicialmente, é 
possível quitar as pendências 
sem multa, desde que não 
haja uma ação fiscal já aberta 
contra o contribuinte.

Fazenda usa ‘robô’ na fiscalização

Divulgação/Prefeitura do Rio

Paulo Sérgio exibe o crachá de 
ambulante legal


